
Viver Bem
Sábado, 20 de maio  de 2023

Porque saúde é fundamental

A relação 
entre 

exercício 
físico e 

qualidade 
de vida 

Cinara entende que as ativida-
des de lazer e esporte contribuem 
para as transformações biológicas 
fundamentais de um corpo jovem 
em formação, são ações que pro-
porcionalmente influenciarão na 
resistência do organismo a doen-
ças no presente e no futuro. Um 
exemplo simples citado pela pro-
fessora é o benefício das ativida-
des aeróbicas, como a corrida, por 
exemplo. Essa prática fortalece a 
musculatura do coração, o que ten-
de a contribuir para prevenir pro-
blemas cardíacos no futuro. 

Cinara destaca ainda que o há-
bito de desenvolver atividades físi-
cas passa por questões de conhe-
cimento e consciência corporal, 
algo que se adquire com a prática e 
a teoria. Por isso, considera funda-
mental uma política de educação 
que valorize a educação física nas 
escolas.

A criança ou jovem que não 
desenvolve o hábito de praticar ati-

vidade física tem mais propensão a 
ser um adulto com necessidade de 
atendimento médico e fazer uso 
de medicamentos contínuos, pois 
o sedentarismo é uma variável que 
contribui para doenças como o dia-
betes, hipertensão e obesidade.

Outra questão importante que 
está relacionada ao hábito de pra-
ticar atividades físicas diz respeito 
ao processo de mineralização ós-
sea. A professora explica que isso 
ocorre na infância por meio da ali-
mentação e do exercício físico. Por-
tanto, é importante entender que 
a estruturação deste tecido ósseo 
vai interferir na qualidade de vida, 
principalmente quando a pessoa 
tiver na fase madura. Pois terá um 
condicionamento ósseo melhor 
para suportar os possíveis impac-
tos de doenças como osteoporose 
e as fraturas, muito comuns nesta 
fase da vida. 

Nesse ponto de vista, o que 
preocupa são alguns hábitos con-

temporâneos que estimulam o se-
dentarismo e a realização de lazer 
e entretenimento no meio digital, 
hoje, esses dispositivos competem 
com o lazer ativo, consequente-
mente, modificam o modo de vida 
dos jovens e seus corpos. A profes-
sora que também é coordenadora 
do Curso de Educação Físca da URI 
– Campus de Santo Ângelo, alerta 
para o número crescente de doen-
ças físicas e patologias mentais in-
tensificadas no presente, por conta 
da exclusão das atividades que ne-
cessitem de movimento físico. 

O fato de reunir amigos e co-
nhecidos para uma partida de 
futebol, de voleibol, tão comum, 
está deixando de ser um hábito.  
Por fim, deixamos uma afirmativa 
da professora que contribui para a 
reflexão a respeito do tema: “Que-
ro lembrar que existem outras ati-
vidades na vida, além de ficarmos 
sentados no sofá olhando para te-
las de celulares e computadores”.

A professora e coordenadora do Curso de Educação Física da URI – Campus de Santo Ângelo, Ci-
nara Murman, alerta para a necessidade de desenvolver, ainda na infância, o hábito de realizar 

atividades físicas de lazer e esporte. Destaca que a escola desempenha um papel fundamental 
neste processo, sendo também, essa, uma questão que permeia a política e a saúde pública. 

Atividade realizada durante a “Rua de Lazer” promovida pelo curso de Educação Física da URI Santo Ângelo. O evento foi no 
último final de semana e marcou a celebração dos 20 anos do curso de Educação Física e os 31 anos de criação da Universidade 

Regional Integrada, URI. Um público estimado de 1.500 pessoas participou das dezenas de atividades de esporte e recreação, 
distribuídas ao longo da rua Marquês do Herval. 
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digestiva é e�encial!

Dr.Norberto Weber Werle - Neurologista e escritor | @drnorbertowwerle

Sinfonia de 
Vanguarda: Lee
Era 1947. Pós-getulismo. Brasil pós-guerra. Mundo em renascimento. Uma época 
em que a música brasileira, ainda não sabia, mas estava prestes a ganhar uma voz 
poderosa, inteligente e revolucionária. Nascia senhorita Carvalho. Nome Rita. Figura 
singular que transcenderia fronteiras e se tornaria uma referência incontestável. Com 
sua personalidade inquietante e sua genialidade artística, ela se tornou uma das mais 
brilhantes compositoras e intérpretes de sua geração.

Desde cedo, Rita demonstrou um fascí-
nio pela música e pelas letras. Seu olhar sagaz 
e mente afiada estavam sempre em busca de 
inspiração, de novos caminhos a serem explora-
dos. Com um talento natural e uma paixão de-
senfreada, ela se aventurou por diversos gêneros 
musicais, abraçando a diversidade e rompendo 
barreiras culturais.

Sua música, permeada por letras inteli-
gentes e irreverentes, trazia consigo uma mensa-
gem de liberdade e questionamento. Ela era uma 
porta-voz das inquietações de uma juventude 
ávida por mudanças, utilizando sua arte como 
um instrumento de resistência e transformação 
social.

Ao longo dos anos, Rita Lee experimen-
tou diferentes estilos musicais, do rock ao pop, 
da MPB ao eletrônico. Sua versatilidade artística 
era impressionante, pois ela sempre se reinventa-
va, desafiando as convenções e surpreendendo o 
público. Com uma voz única e uma presença de 
palco magnética, ela cativava multidões e deixa-
va uma marca indelével em cada performance.

O que mais me cativava na Rita, eram suas 
letras. Verdadeiras poesias contemporâneas, per-
meadas por metáforas e referências culturais, 
que desafiavam o ouvinte a decifrar seus enig-
mas. Cada música era uma viagem intelectual, 

um convite para explorar os meandros da mente 
humana.

A mensagem que gostaria de deixar aos 
meus caros leitores neste contexto é justamente 
o caráter ativista da Rita. Vivemos hoje um mun-
do onde o básico é considerado muito. Onde 
o erro é uma desculpa para o acovardamento. 
Onde a inércia é interpretada como “cada um 
tem seu tempo”. Rita veio para mostrar que o 
tempo é findo. Morreu. Sim. Mas jamais se permi-
tiu a ociosidade. Ou era política, ou escritora, ou 
atora, ou cantora. Ou estava pintando o cabelo, 
ou amando a família. Mas ela sabia o que queria, 
mesmo numa metamorfose ambulante. O básico 
não lhe servia. O erro era aprendizado. A inércia 
só era uma lei da física. 

Hoje, olhamos para trás e contemplamos 
o legado deixado por Rita Lee. Sua contribuição 
para a música brasileira é imensurável e seu im-
pacto cultural é inegável. Ela foi além de sua ge-
ração, transcendendo o tempo e deixando uma 
marca indelével na história da arte.

Rita Lee, uma sinfonia de inteligência e 
vanguarda. Sua música ecoa em nossos corações 
e suas palavras continuam a nos inspirar. Que sua 
voz possa ecoar eternamente, como um lembre-
te de que de que a arte tem o poder de transfor-
mar o mundo. 

Imagem do Arquivo Nacional

Rita Lee em 1971
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Sergio Jaskulski Filho explica que é mantido 
no Complexo Hospitalar Santo Ângelo o Programa de 
Controle de Infecções Hospitalares, por meio deste 
protocolo é possível identificar bactérias predominan-
tes e fazer um panorama. “Atualmente o que se espera 
de um hospital com bom controle é que tenham pou-
cas bactérias multirresistentes ou pan-resistentes e 
isso a gente tem visto nos últimos seis meses aqui no 
Hospital Santo Ângelo. “

Em dados mais técnicos podemos afirmar que 
atualmente existem três bactérias da classe das Gram-
-negativas predominantes no Hospital, mas isso já é 
esperado, principalmente quando se revisa a literatu-
ra médica. No entanto, o infectologista ressalta que 
é feito um trabalho de controle, para que esse grupo 
das Gram-negativas não apresentem muita resistência 
aos antibióticos afirmando que isso felizmente tem 
predominado no ambiente hospitalar. 

Segundo o médico infectologista, isso ocorre 

principalmente pela higienização das mãos, o médi-
co   considera que “é o melhor mecanismo de proteção 
que nós temos”. Outro aspecto importante é o uso ra-
cional dos antibióticos e isso se faz através do próprio 
Serviço de Controle de Infecção. “São realizadas atra-
vés das auditorias de antibiótico, onde cada médico 
que prescreve antibiótico necessita ter a justificativa 
do tempo de uso. Esses dados formam um banco de 
dados que é analisado pelo Setor de Serviço de Con-
trole de Infecção Hospitalar, o qual orienta para o uso 
racional” explica.

Conforme o médico Sergio Jaskulski Filho, não 
há como evitar bactérias multirresistentes, mas sim 
controlá-las o máximo possível. “E isso se controla com 
higiene e uso racional de antibióticos. Ao mesmo tem-
po que é necessário identificar as bactérias que são 
da comunidade. Além disso, a alta precoce também 
melhora a segurança e contribui para não disseminar 
bactérias resistentes” destaca.

O médico infectologista Sergio Jaskulski 
Filho atua no Serviço de Controle de 

Infecções Hospitalares do Hospital 
Santo Ângelo, em entrevista fala sobre 
o trabalho desenvolvido na Instituição 

e ações para controlar as bactérias 
multirresistentes que estão apresentando 

bons resultados no Hospital Santo Ângelo.

Saiba o que são bactérias 
multirresistentes e como o 
Hospital Santo Ângelo trabalha 
para minimizar a ação delas

Sergio Jaskulski Filho 
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Dra. Camila de Castro | Fisioterapeuta (Crefito 154.205-F) com Pós-graduação 
em Terapia Manual e Formação em Microfisioterapia e Leitura Biológica

A Micrfisioterapia pode auxiliar 
na cura de doenças como também 
prevenir o aparecimento delas, ou 
seja, passar por uma sessão de Micro-
fisioterapia é como fazer uma limpeza 
profunda no organismo, eliminando 
o que pode causar danos a ele. Di-
versas são as situações estressantes, 
pesadas ou até mesmo cruéis que po-
demos passar no dia a dia. Já sentiu 
dor de estômago após um momento 
difícil? A cabeça latejou após uma dis-
cussão? Você adoeceu mais fácil por-
que a imunidade estava baixa? Esses 
são apenas alguns exemplos de como 
as situações externas afetam o nosso 
organismo.

Se você está sentindo dores 
constantemente, se o corpo está ado-
ecendo mais do que de costume, se 
há insônia, tristeza profunda ou mes-

mo depressão, a Microfisioterapia 
pode fazer muito por você. Se você 
passou ou está passando por uma si-
tuação delicada, saiba que a Microfi-
sioterapia também pode ser benéfica 
e trazer alívio.

Se há irritação excessiva, di-
ficuldade para dormir, alergias ou a 
presença de qualquer enfermidade 
que não melhore com os tratamentos 
convencionais, a chave para abrir a 
porta para a saúde pode estar na Mi-
crofisioterapia.

Ela atua na raiz, identificando 
os agressores que atingem o nosso 
corpo, ou seja, quais células perde-
ram a vitalidade e estão levando o 
organismo ao desequilíbrio. Tratar a 
origem do problema é dar uma chan-
ce real para o corpo encontrar o cami-
nho de cura.

Essa é uma 
questão 

recorrente entre 
as pessoas que 

ouvem falar pela 
primeira vez da 

técnica e não 
há uma única 
resposta para 

ela. Isso porque a 
Microfisioterapia, 

por atuar em 
nível celular, 

abre portas para 
vários benefícios 

à saúde.

Quando buscar a 
Microfisioterapia?


